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Introdução 

A mastite é um dos principais problemas da pecuária leiteira, pois provoca redução na capacidade 

de produção de leite, alteração da composição do leite, aumento na contagem das células somáticas, 

descarte prematuro dos animais acometidos e prejuízos econômicos aos produtores rurais e à 

indústria de laticínios (OKURA, RIGOBELO, ÁVILA, 2005). É importante traçar o perfil 

microbiológico regional, através da cultura, isolamento e identificação dos microrganismos 

infectantes do leite, para que se possa posteriormente, estimar os riscos à saúde pública, determinar 

manejos específicos e auxiliar na conduta terapêutica do rebanho bovino leiteiro através da 

realização do antibiograma (RIBEIRO, et al., 2003). Os objetivos deste trabalho foram identificar 

os gêneros e as espécies bacterianas causadores da mastite bovina na região Noroeste do Rio 

Grande do Sul, identificar os microrganismos presentes no leite que oferecem risco à saúde pública, 

determinar o perfil de sensibilidade dos microrganismos aos antimicrobianos e relacionar os 

patógenos encontrados com o manejo empregado na atividade leiteira. 

 

Metodologia 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Microbiologia Veterinária da UNIJUÍ (LAMIVET) a 

partir do recebimento de amostras de leite da região. As amostras foram semeadas em meios 

específicos para o cultivo bacteriano e mantidas na estufa sob temperatura controlada de 36°C 

durante vinte e quatro horas. Após esse período, havendo crescimento do microrganismo, 

confeccionou-se esfregaço em lâmina corando-o em Gram (GRAM, 1884). A lâmina foi então 

observada em microscópio ótico para identificação da forma e coloração do microrganismo para 

posterior identificação do gênero e espécie do mesmo através de testes bioquímicos.  
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As análises laboratoriais seguiram os critérios de identificação fenotípica descritos por Becton 

Dickinson (1984) e Mc Fadidin (1980). Após a identificação da espécie, foi realizado o 

antibiograma para verificação da sensibilidade do agente patogênico frente aos antimicrobianos 

ampicilina (10 µg), cefalotina (30 µg), eritromicina (15 µg), penicilina (10 UI) e tetraciclina (30 µg) 

baseando-se na técnica da difusão em ágar segundo Bauer, et al. (1966), finalizando os testes. 

 

Todos os materiais envolvidos na análise laboratorial (placas de Petry, tubos de ensaio, meios de 

cultura, etc.) são esterilizados ou autoclavados para que os microrganismos existentes no meio 

ambiente não contaminem e não interfiram no resultado do processamento das amostras. 

 

Resultados e discussão 

Foram analisadas 295 amostras de leite provenientes dos municípios: Ajuricaba, Augusto Pestana, 

Boa Vista do Cadeado, Bossoroca, Catuípe, Chiapeta, Condor, Coronel Barros, Eugênio de Castro, 

Jóia, Ijuí, Pejuçara, Panambi, Chiapeta, Bozano, Entre-Ijuís, Santo Augusto, Três de Maio e Vitória 

das Missões, obtendo-se 323 cultivos distintos, sendo que em 255 cultivos obtiveram-se culturas 

microbiológicas e em 68 cultivos, ausência de microrganismos. Destes resultados, 24,61% 

corresponderam a Staphylococcus aureus; 16,80% para Streptococcus uberis; 8,98% para 

Corynebacterium sp.,; 8,20% Enterobactéria não coliforme; 5,86%  para Staphylococcus coagulase 

positiva e Staphylococcus intermedius; 5,08% para Escherichia coli; 3,52% para Staphylococcus 

epidermidis; 3,13% para Staphylococcus coagulase negativa; 2,73% para Corynebacterium bovis; 

2,34% para Staphylococcus haemoliticus e leveduras; 1,95% Streptococcus dysgalactiae; 1,56% 

para Staphylococcus hyicus; 1,17% para Corynebacterium pseudotuberculosis; 0,78% para Bacillus 

Cereus, Bacillus sp., Klebsiella pneumoniae, Lactobacillus sp. e Streptococcus sp.; 0,39% para 

Enterobacter aerogenes, Enterococcus sp., Prototheca, Pseudomonas aeruginosa e Streptococcus 

agalactiae. 

 

Os agentes etiológicos Staphylococcus aureus, Streptococcus agalactiae, Corynebacterium bovis, 

Staphylococcus coagulase positiva, Staphylococcus coagulase negativa e Staphylococcus 

intermedius são os principais causadores da mastite contagiosa (RADOSTITS et al., 2010). Os 

microrganismos contagiosos estão adaptados a sobreviver no organismo do hospedeiro 

(BRADLEY, 2002). Eles são transmitidos principalmente durante a ordenha através das mãos dos 

ordenhadores; do equipamento da ordenha contaminado com leite de animais infectados; da 

amamentação dos bezerros, os quais podem transmitir as bactérias de um quarto mamário a outro; e 

da utilização de panos e esponjas (COSTA et al., 2001), esses fatores contribuem para disseminação 

da mastite no rebanho.  

 

Além dos microrganismos já mencionados, Streptococcus uberis, Streptococcus dysgalactiae, 

Corynebacterium pseudotuberculosis, Escherichia coli, leveduras, Klebsiella pneumoniae, 
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Enterobacter aerogenes, enterobactéria não coliforme, Enterococcus sp. e Pseudomonas aeruginosa 

são os principais agentes causadores da mastite ambiental (GRUET et al., 2001), e atuam como 

invasores oportunistas da glândula mamária e não são adaptados a sobreviver no organismo do 

hospedeiro ficando preferencialmente no habitat da vaca em locais que apresentam acúmulo de 

fezes, urina, barro e camas orgânicas.  

 

O manejo correto da ordenha inclui um conjunto de ações como higienização das mãos do 

ordenhador, desinfecção dos tetos antes da ordenha, estimulação da ejeção e extração rápida do 

leite, desinfecção dos tetos após a ordenha e a limpeza e sanitização do equipamento de ordenha 

após todas as ordenhas (BRESSAN, MARTINS, VILELA, 2000). Santos e Fonseca (2006) 

complementam ainda que quando empregados de forma apropriada, essas ações constituem-se na 

estratégia mais eficiente na prevenção da transmissão dos agentes contagiosos e ambientais durante 

a ordenha. 

 

O leite é rico em nutrientes fundamentais à dieta humana, mas também se constitui num meio de 

cultura para microrganismos (SILVA et al., 2008). A qualidade do leite é uma preocupação 

constante principalmente pelo risco de veiculação de microrganismos relacionados com surtos de 

doenças de origem alimentar (TIMM et al., 2003). Os patógenos, Staphylococcus spp., 

Pseudomonas spp, Bacillus spp, Streptococcus spp, Corynebacterium spp., representam um risco 

iminente aos consumidores de produtos lácteos, pois produzem enterotoxinas ou enzimas lipolíticas 

e proteolíticas que auxiliam na manutenção da atividade celular bacteriana resistindo aos 

tratamentos térmicos aplicados ao leite (MARTINS, MARQUES, NETO, 2006; NÖRNBERG, 

TONDO, BRANDELLI, 2009). 

 

Quanto ao perfil de sensibilidade in vitro aos antimicrobianos, foram avaliados os antibiogramas 

dos agentes etiológicos com maior ocorrência nas amostras de leite analisadas no Laboratório de 

Microbiologia Veterinária da UNIJUÍ. Dessa forma, foram mais significativas as amostras contendo 

Staphylococcus aureus (24,61%), Staphylococcus intermedius (5,86%), Streptococcus uberis 

(16,80%), Staphylococcus coagulase positiva (5,86%) e Corynebacterium sp (8,98%). Os 

antibiótimicrobianos mais eficazes para o Staphylococcus aureus e o Staphylococcus intermedius 

foram tetraciclina e cefalotina e os antibióticos menos eficazes foram ampicilina, penicilina e 

eritromicina. Os autores Andrade et al. (2000), Costa et al. (2000), Byaru¬gaba (2004) e Zanette, 

Scapin, Rossi (2010) encontraram resistência in vitro de Staphylococcus aureus à ampicilina e 

penicilina. Neste trabalho observou-se que o Staphylococcus coagulase + apresentou sensibilidade a 

cefalotina, tetraciclina e penicilina em diferentes graus e maior resistência a eritromicina. 

 

Nenhum dos antibióticos testados para S. uberis mostrou-se totalmente eficaz demonstrando que os 

antibióticos têm sido utilizados de forma indiscriminada, alternando-se princípios ativos e 
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contribuindo para a resistência da bactéria, esses resultados diferiram dos encontrados por Starling 

et al (2011). 

 

O antimicrobiano tetraciclina apresentou alta porcentagem sensibilidade no teste in vitro para a 

espécie Corynebacterium sp. No trabalho desenvolvido por Oliveira et al. (2011), os resultados 

encontrados foram semelhantes aos encontrados no presente estudo. 

 

Na prática, os antimicrobianos utilizados de forma errônea e abusiva, sem prévia cultura e 

antibiograma, em animais de produção, contribuem para gerar cepas resistentes de microrganismos 

que podem ser transmitidas ao ser humano pela ingestão de produtos de origem animal (WHITE e 

MCDERMOTT, 2001; ZANETTE, SCAPIN, ROSSI, 2010). Destaca-se também que a presença de 

resíduos de antibióticos no leite pode provocar reações de hipersensibilidade e possível choque 

anafilático em consumidores de produtos lácteos sensíveis aos antimicrobianos caracterizando outro 

relevante risco à saúde pública (MARTINS, MARQUES, NETO, 2006). Neste contexto, enfatiza-se 

a importância da identificação dos microrganismos presentes no leite bovino para realização de 

antibiograma, determinando assim sua sensibilidade frente aos antimicrobianos para que estes sejam 

utilizados de forma correta. 

 

Conclusões 

A partir das amostras analisadas identificaram-se gêneros bacterianos bem adaptados à região 

Noroeste do RS, compostos por bactérias causadoras de mastite contagiosa e mastite ambiental. 

Tais resultados evidenciam que a realização dos procedimentos de ordenha e a antibioticoterapia 

nos animais clinicamente afetados não está sendo realizada de forma satisfatória, favorecendo os 

patógenos e levando-os à aquisição de resistência antimicrobiana. 
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Gráfico 1. Percentual dos microrganismos encontrados na análise de leite da região Noroeste do RS. LAMIVET, 

UNIJUÍ, 2012-2014. 

 

 

 
Tabela 1. Porcentagem de sensibilidade dos microrganismos com maior ocorrência nas amostras de leite frente aos 

antimicrobianos. LAMIVET, UNIJUÍ, 2012-2014. 
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